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APRESENTAÇÃO

O livro “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação Brasileira” contou com a 
contribuição de mais de 270 artigos, divididos em 10 volumes. O objetivo em organizar 
este livro foi o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas voltadas aos 
desafios atuais da educação, sobretudo, avaliação, políticas e expansão da educação 
brasileira.

A temática principal foi subdividida e ficou assim organizada:
Formação inicial e continuada de professores - Volume 1
Interdisciplinaridade e educação - Volume 2
Educação inclusiva - Volume 3
Avaliação e avaliações - Volume 4
Tecnologias e educação - Volume 5
Educação Infantil; Educação de Jovens e Adultos; Gênero e educação - Volume 6
Teatro, Literatura e Letramento; Sexo e educação - Volume 7
História e História da Educação; Violência no ambiente escolar - Volume 8
Interdisciplinaridade e educação 2; Saúde e educação - Volume 9
Gestão escolar; Ensino Integral; Ações afirmativas - Volume 10

Deste modo, cada volume contemplou uma área do campo educacional e reuniu 
um conjunto de dados e informações que propõe contribuir com a prática educacional 
em todos os níveis do ensino.

Entregamos ao leitor a coleção “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação 
Brasileira”, divulgando o conhecimento científico e cooperando com a construção de 
uma sociedade mais justa e igualitária.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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A FORMAÇÃO E O FORTALECIMENTO DA 
LINGUAGEM TEATRAL COMO ELEMENTOS 

CONSTITUTIVOS DA PRÁXIS DOCENTE

CAPÍTULO 2

Hugo de Melo-Rodrigues
Universidade Estadual do Ceará - UECE/PPGE

José Albio Moreira de Sales
Universidade Estadual do Ceará - UECE/PPGE

Cicera Sineide Dantas Rodrigues
Universidade Estadual do Ceará - UECE/PPGE

Tatiana Maria Ribeiro Silva 

Universidade Estadual do Ceará - UECE/PPGE

RESUMO: A formação docente ocorre 
em múltiplos espaços educativos e tem 
a experiência como importante saber de 
constituição do educador. Este trabalho é um 
recorte de uma vivência na disciplina de Estágio 
Supervisionado III, do Curso de Licenciatura 
em Teatro da Universidade Regional do Cariri 
(URCA). O estudo objetivou discutir sobre o 
ensino de Teatro em espaços educativos na 
cidade de Barbalha - Ceará, destacando o 
trabalho educativo do Grupo de Teatro “Louco 
em Cena”. Como procedimento metodológico 
utilizou-se a abordagem qualitativa, com 
pesquisa bibliográfica, análise documental e 
entrevista. Como resultado deste trabalho, foi 
possível identificar a importância da experiência 
para a formação docente, destacando as 
possibilidades e limitações para o ensino de 
teatro em espaços educativos, bem como 
a necessidade de criação, permanência e 
avaliação de políticas públicas efetivas que 

contribuam para uma maior aproximação do 
ensino de teatro entre Universidade, Escola, 
ONGs e Comunidade.      
PALAVRA-CHAVE: Ensino de Teatro. Estágio. 
Espaços Educativos. Teatro Louco em Cena. 
Barbalha/CE. 

THE FORMATION AND STRENGTHENING 

OF THEATRICAL LANGUAGE AS 

CONSTITUTIVE ELEMENTS OF TEACHER 

PRAXIS

ABSTRACT: Teacher training takes place in 
multiple educational spaces and experience 
has as important knowledge of the educator’s 
constitution. This work is a clipping of an 
experience in the discipline of Supervised 
Stage III, of the Licentiate Course in Theater 
of the Regional University of Cariri (URCA). 
The study aimed to discuss the teaching of 
Theater in educational spaces in the city of 
Barbalha - Ceará, highlighting the educational 
work of the Theater Group “Crazy in Scene”. 
As a methodological procedure, the qualitative 
approach was used, with bibliographical 
research, documentary analysis and interview. 
As a result of this work, it was possible to 
identify the importance of experience for teacher 
education, highlighting the possibilities and 
limitations for theater teaching in educational 
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spaces, as well as the need to create, maintain and evaluate effective public policies 
that contribute to a greater theater teaching between University, School, NGOs and 
Community.
KEYWORDS: Theater Teaching. Internship. Educational Spaces. Crazy Theater in 
Scene. Barbalha/CE

1 |  INTRODUÇÃO

Este trabalho é um recorte de uma vivência na disciplina de Estágio Supervisionado 
III, do Curso de Licenciatura em Teatro da Universidade Regional do Cariri (URCA), 
cuja discussão apresentamos no V Seminário Nacional do Ensino Médio (SENACEM) 
e no II Encontro Nacional Ensino e Interdisciplinaridade (ENACEI), artigo intitulado: A 
experiência formativa teatral em espaços educativos na cidade de Barbalha/Ce: Grupo 
de Teatro “Louco em Cena”. 

Compreendemos o estágio como um importante canal de formação para a prática 
docente e defendemos que essa formação ocorre em múltiplos espaços educativos e 
tem a experiência como importante saber de constituição do educador, considerando 
que a experiência se constitui em vários momentos que passa pela observação, 
planejamento e a regência de aula, e assim, consideramos que “a experiência é o que 
nos passa, o que nos acontece, o que nos toca [...]” (LARROSA, 2014, p. 18).

Neste contexto, compreendemos com Therrien (1993, p. 04) que:

O saber de experiência é o saber próprio da identidade do docente construído no 
interstício de sua práxis social cotidiana como ator social, educador e docente em 
interação com outros sujeitos e em relação com a pluralidade dos demais saberes 
docentes disponíveis. Nesta ótica, o saber de experiência do docente ultrapassa 
o limite dos conhecimentos adquiridos na prática da profissão e inclui aquilo que 
alguns autores qualificam de saber cultural. O saber de experiência do professor 
se identifica, portanto, com seu saber social próprio resultante de sua práxis social 
cotidiana.

Destacamos a experiência vivenciada na Universidade Regional do Cariri (URCA), 
que tem sede administrativa no município do Crato/Ceará, criada em 09 de junho do 
ano de 1986 pela Lei Estadual n° 11.191 e oficialmente instalada em 07 de março 
de 1987, que se legitimou como uma importante Instituição de Ensino Superior (IES) 
pública, que atende estudantes oriundos de vários estados do Brasil, principalmente 
aqueles que fazem fronteira com o Ceará: Paraíba, Pernambuco e Piauí e Rio Grande 
do Norte.

A URCA é uma instituição de Ensino, Pesquisa e Extensão e de acordo com 
o Manual de Procedimentos Acadêmicos da referida instituição, podemos destacar 
quatro dos seus principais objetivos: 

a).Ministrar o ensino com qualidade, realizar pesquisas e estimular atividades 
criadoras nas ciências, nas letras e nas artes; b).Estender o ensino e a pesquisa à 
comunidade, mediante cursos e atividades de extensão; c).Aplicar - se ao estudo 
da realidade brasileira e caririense, em busca de soluções para os problemas 
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relacionados com o desenvolvimento econômico e social da região, tornando-a 
um ativo centro criador; d).Constituir - se fator de integração da cultura nacional 
(URCA, 2009, p. 2).  

2 |  CENTRO DE ARTES E A DISCIPLINA DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO 

No intuito de atender esses objetivos, os cursos da URCA dividem-se por Centros, 
e o Centro de Artes Reitora Maria Violeta Arraes de Alencar Gervaiseau, abrange as 
licenciaturas de Teatro e Artes Visuais. Esses cursos surgiram no intuito de fortalecer 
a cultura artística da região do cariri cearense, proporcionando a formação em nível 
superior, nessas duas áreas de ensino. De acordo com o Projeto Político Pedagógico 
(2011) do curso de Licenciatura em Teatro, o referido curso é  

voltado para a formação de docentes, tem como eixos curriculares a linguagem do 
teatro como conhecimento e preparação de profissionais afinados com as dinâmicas 
sociais, epistemológicas, éticas e estéticas exigidas no contexto contemporâneo, 
de modo a superar as segregações entre as áreas de conhecimento, teoria e 
prática, ensino, pesquisa e extensão, cultura e ciência, arte popular e erudita, entre 
outras (URCA, 2011, p. 25).

A formação docente defendida é aquela que é pautada por diálogos estabelecidos 
entre a comunidade acadêmica e a não acadêmica, cuja preparação dos seus agentes, 
se faz de forma multicultural, respeitando as dinâmicas sociais, epistemológicas, éticas 
e estéticas, possibilitando aos formadores e formandos, um processo de aprendizado 
contínuo.       

[...] o Curso de Licenciatura Plena em Teatro visa preparar o profissional, o professor 
de teatro, que compreenda as especificidades desta linguagem artística e sua 
importância no contexto escolar, sobretudo, na contribuição de uma formação 
lúdica, criativa e sociocultural do indivíduo (URCA, 2011, p. 07).

 A matriz curricular do Curso de Licenciatura em teatro é composta por trinta e nove 
disciplinas obrigatórias e duas optativas. As disciplinas obrigatórias são as seguintes: 
Fundamentos da Linguagem Teatral; Linguagem Corporal-Vocal; Interpretação I e II; 
Jogo e Cena I e II; Elementos Visuais do Espetáculo I, II e III; Processo de Encenação 
I, II e III; Projeto de Montagem Cênica; Tópicos de Pesquisa em Teatro; Pesquisa e 
Prática Pedagógica em Artes I, II, III e IV; Didática do Ensino do Teatro I e II; Estágio I, 
II,III e IV; História do Teatro I, II e III; História do Teatro no Brasil e Ceará; Dramaturgia 
I,II e III; Teatro Popular; Psicologia da educação; Políticas educacionais; Didática; 
Antropologia Cultural; Cultura Africana e Afro-Brasileira; Metodologia do Trabalho 
Científico e Trabalho de Conclusão de Curso. 

Por sua vez, as disciplinas optativas são: Teatro Contemporâneo; Formas 
Sonoras; Dança Contemporânea; O Teatro Cômico Brasileiro do Século XIX; Crítica 
Genética, Criatividade e Processos de Criação; Análise e Crítica do Teatro e da Dança 
Contemporânea.  

A disciplina de Estágio Supervisionado III inserida neste contexto é obrigatória e 
tem como finalidade proporcionar ao discente a vivência em sala de aula, no exercício 
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prático da docência. Assim, compreendemos a importância da Universidade no diálogo 
com outras instituições para a formação docente, considerando ser um espaço por 
excelência de interculturalidade. Neste sentido,     

Pensar a Universidade como um espaço que deve se abrir para a interculturalidade, 
como um universo que deve criar canais de diálogo entre as diferentes formas 
de linguagem. E assim, as diferentes lógicas culturais podem dialogar e serem 
utilizadas como arsenais pedagógicos que favorecem a formação reflexiva dos 
alunos. Desse modo, o campo pedagógico não se fecha em uma concepção 
curricular que privilegia somente um tipo de manifestação cultural, normalmente 
aquela que responde aos anseios de uma cultura erudita. (RODRIGUES; MELO-
RODRIGUES, 2012, p.04) 

O Estágio Supervisionado, se constitui em um momento em que os discentes, 
entram em contato direto com a comunidade escolar e institucional. É um momento 
de troca de experiências, e naturalmente de formação e fortalecimento da linguagem 
teatral para todos discentes e comunidades.

É o momento em que o discente vivencia a teoria e a prática do ensino de teatro 
na educação formal e informal. O Projeto Político Pedagógico do Curso de Licenciatura 
Plena em Teatro esclarece que o Estágio supervisionado: 

[...] é um momento de reflexão e pesquisa sobre as metodologias do fazer teatral 
dentro da sua realidade local e, sobretudo, social, cultural e pedagógica. No 
estágio, o estudante poderá aprofundar o entendimento do Teatro como linguagem 
artística e suas metodologias de ensino/aprendizagem como atividade sociocultural 
(URCA, 2011, p. 43).  

Sendo a Universidade o lugar de aquisição sistemática de saberes e competências 
e que conduz o acadêmico para um conhecimento específico da docência, o Estágio 
Supervisionado proporcionará a prática desse aprendizado pedagógico. 

Percebe-se que as reflexões sobre a prática pedagógica certamente “constituirão 
um processo dialético, juntamente com os novos conhecimentos teóricos, com a nossa 
realidade e as experiências adquiridas ao longo do tempo” (LIMA, 2001, p.21).  

O Estágio supervisionado se constitui como um momento de aprendizado, 
uma vez que “o Estágio não é a hora da prática! É a hora de começar a pensar na 
condição de professor na perspectiva de eterno aprendiz [...]” (LIMA, 2001, p.16), e 
assim começar a vislumbrar a formação contínua como elemento de realização dessa 
reflexão. Ainda podemos acrescentar que, “a finalidade do Estágio supervisionado é 
propiciar ao aluno uma aproximação à realidade, na qual irá atuar” (GONÇALVES E 
PIMENTA, 1990, p.129). 

Não podemos pensar em uma formação docente que não seja em diálogo com a 
realidade dos lugares em que se vive, pois, são nesses lugares de formação que

“[...] a experiência humana, que ela se acumula, é compartilhada, e  que seu 
sentido é elaborado, assimilado e negociado. E é nas cidades, nos lugares, que os 
desejos se desenvolvem e ganham forma, alimentados pela esperança de realizar-
se [...]” (BAUMAN, 2009, p. 13). 

O Estágio supervisionado possibilita uma troca de experiência entre professores, 
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alunos e comunidade, respeitando os limites e as possibilidades que cada grupo e 
indivíduo possam partilhar, pautados pela experiência.  

3 |  O TRABALHO METODOLÓGICO

Ao realizarmos qualquer trabalho de pesquisa, uma das preocupações, refere-
se aos procedimentos metodológicos a serem utilizados que nos permita uma maior 
aproximação daquilo que nos propomos a investigar. Assim, enveredamos por uma 
pesquisa de base qualitativa, já que esta permite a análise e interpretação de dados 
não quantificados e que são difíceis de serem percebidos. Essa abordagem “trabalha 
com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, 
que correspondem a um espaço mais profundo das relações, dos processos e dos 
fenômenos [...]” (MINAYO, 2004, p.21-22).

Indubitavelmente a pesquisa qualitativa tem o potencial de favorecer uma maior 
“[...] participação dos sujeitos pesquisados na análise dos processos e dos resultados 
da pesquisa” (GHEDIN; FRANCO, 2011, p.57). Foi com base nessa abordagem que 
fizemos nossas escolhas e vivências da pesquisa realizada.

Realizamos a pesquisa bibliográfica, elencando o material teórico disponível, 
fruto de pesquisas anteriores sobre a temática que estudamos e nos apropriamos 
da pesquisa documental, considerando que ela “busca compreender uma dada 
realidade não em sua concretização imediata, mas de forma indireta, por meio da 
análise de documentos produzidos pelo homem a seu respeito” (MENDES, FARIAS, 
NÓBREGATHERRIEN, 2011, p. 32). 

A realização de entrevista com educadores, oriundos do local da realização do 
estágio, possibilitou conhecer o Instituto Corrupio Povo Cariri e a importância desta 
instituição no cenário educativo para a prática teatral. 

4 |  INSTITUTO CORRUPIO POVO CARIRI E TEATRO “LOUCO EM CENA”

O CORRUPIO POVO CARIRI é um Instituto de Educação, Pesquisa, Arte, 
Cultura e Informação, constituído em 01 de maio de 2009, sob a forma de associação. 
É uma pessoa jurídica de direito privado, sem fins lucrativos, com tempo de duração 
indeterminado, apartidária, livre e sem discriminação de qualquer natureza, sendo 
regida pelo seu Estatuto, com sede no município de Barbalha, Estado do Ceará e foro 
no mesmo município. Tem por finalidade a promoção da educação e cultura, a defesa 
e conservação do patrimônio histórico, artístico e ambiental, a promoção da ética, da 
paz, da cidadania, dos direitos humanos, da democracia, da liberdade de expressão, 
o uso de tecnologia da informação, execução direta de projetos, programas ou planos 
de ações e o desenvolvimento dos trabalhos do Grupo de Teatro Louco em Cena.

De acordo com o seu estatuto de fundação, a instituição, tem como objetivos 
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incentivar, valorizar, preservar e promover as manifestações artísticas e de cultura 
popular em suas diferentes áreas, a saber, música, dança, teatro, festas, folguedos, 
jogos, manifestações religiosas, usos e costumes, contos e “causos”, linguagem 
e literatura popular, culinária, vestimentas, arquitetura, artesanato, superstições, 
crendices e medicina popular, sempre considerando seu contexto social e ambiental. 

É a instituição que dá uma personalidade jurídica ao grupo que surge bem antes 
da instituição. O Grupo de Teatro, segundo o seu fundador, nasceu do ideal de se fazer 
teatro para as pessoas da cidade de Barbalha. 

Em maio de 1999, os jovens preocupados com a cultura fragilizada na cidade, se 
identificaram com as artes cênicas e iniciaram o processo de formação de um grupo 
de teatro, com objetivo de ajudar na formação de plateia e atores para o crescimento 
do fluxo teatral na Região. 

O nome do grupo foi proposto provisoriamente: “Grupo de Teatro Clipes’, depois 
passou a ser “Máscara do Riso e do Choro” e por fim, o grupo passou a ser chamado 
“Grupo de Teatro Louco Em Cena”, nome que traz na sua essência a maneira de ser 
e de fazer teatro. O grupo teve a sua primeira estreia ainda com o nome provisório 
de Clipes, no dia 12 de outubro de 1999, com a peça de teatro infantil: O Mundo dos 
Palhaços Encantados. 

Em entrevista com o fundador e diretor do Grupo de Teatro “Louco em Cena”, 
José Gilsimar de Oliveira Gonçalves realizada em Novembro/2012 na sua pequena 
bodega1 e lugar de seu trabalho, entre potes, latas e cordas, procurarmos saber 
quais os percursos e percalços que o conduziram a fundar um grupo de teatro que 
se constituiu como uma das principais instituições de teatro da cidade de Barbalha, 
responsável por exemplo pelo Festival de Teatro, que reúne companhias de outros 
municípios e que no ano de 2012 realizou a sua VIII edição.

 Ele relatou que foi entre pulos e sorrisos, na magia de um velho circo que o 
menino, hoje homem, sonhou com o seu próprio circo. Então foram as apresentações 
circenses as primeiras influências que serviram de referências formativas para que 
surgisse o desejo do fazer teatral. 

Queríamos saber ainda, se ele compreendia a dimensão de seu trabalho para o 
desenvolvimento da cidade e qual a importância e o reflexo desse trabalho na vida dos 
participantes da instituição. 

Ele percebe que a instituição tem um papel de fundamental importância na Região 
Metropolitana do Cariri (RMC) e que agrega em seus quadros muitos acadêmicos 
do curso de Teatro e Artes Visuais da Universidade Regional do Cariri (URCA) que 
antes mesmo da existência desses cursos, alguns desses acadêmicos já pertenciam 
a referida instituição.

Entrevistamos ainda um dos componentes do grupo para sabermos a importância 
da instituição em sua vida e saber como a instituição contribuiu para o seu processo 
formativo e quais os projetos institucionais que esta pessoa está envolvida. Assim foi 
1.  Bodega é denominado o lugar onde se vende quinquilharias; mercado. 
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possível compreender que direta e indiretamente a Organização Não Governamental 
(ONG) mantém uma forte influência neste processo formativo. 

Em dezembro de 2012, entrevistamos Maria Silvaneide Pereira que ingressou no 
ano de 2008 no referido grupo e participa ativamente do mesmo. Ela já fez inúmeros 
trabalhos teatrais junto ao grupo, a exemplo do texto: “Retalhos da Minha Terra”, que 
se constitui como uma das peças teatrais do repertório da instituição e de acordo com 
a entrevistada, 

o texto Retalhos da Minha Terra, transmite de uma maneira lúdica os valores 
essenciais para o desenvolvimento de uma sociedade e através do teatro popular 
representamos as tradições da cidade, contamos a história da cidade através da 
memória dos seus moradores envolvendo o público de uma forma mágica 

E perguntada ainda qual a importância do Grupo de Teatro Louco em Cena na 
sua vida, na sua trajetória formativa, Maria Silvaneide enfatizou que a participação no 
grupo influenciou inclusive o seu ingresso na universidade no Curso de Licenciatura 
em Teatro. É o que diz: “o meu ingresso na faculdade foi influenciado pela a minha 
participação no grupo, pois gostaria de conhecer mais aquele universo mágico do 
teatro que trabalhávamos”. Perguntada ainda sobre o grupo, ela destacou que o grupo 
significava para ela muito mais do que um simples grupo de amigos que se reunia 
para um fim específico, mas significava uma segunda família. Ela destacou que o 
grupo contribuiu bastante para a implantação do Centro de Artes, que inicialmente era 
denominado de Escola de Artes no município de Barbalha. 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

  Foi uma experiência bastante enriquecedora, identificar e realizar o estágio 
supervisionado em uma instituição comprometida com o desenvolvimento do 
teatro, pois, foi possível a troca de experiência, contribuindo para a formação de 
todos envolvidos no processo, compreendendo a arte como ação transformadora, 
desenvolvendo a capacidade crítica e a criatividade, contribuindo para a realidade 
local. 

  Precisamos fortalecer os espaços educativos como possibilidades de ação 
pedagógica para o ensino de teatro e das artes em geral, no desenvolvimento de uma 
parceria entre universidade, escola e Organizações Não-governamentais (ONGs).

A ausência do Estado na formulação de Políticas Públicas de forma mais efetiva, 
contribui para o surgimento de inúmeras instituições na tentativa de suprir uma lacuna 
deixada pelo o Estado. Muitas dessas instituições são mantidas com recursos oriundos 
de atividades desenvolvidas pelo próprio grupo, participação em editais e doações 
oriundas de outros países, pois não há uma contribuição efetiva do Estado que lhes 
garanta a sobrevivência.

Como resultado deste trabalho, foi possível identificar a importância da experiência 
para a formação docente, destacando as possibilidades e limitações para o ensino de 
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teatro em espaços educativos, bem como a necessidade de criação, permanência e 
avaliação de políticas públicas efetivas que contribuam para uma maior aproximação 
do ensino de teatro entre Universidade, Escola e ONGs e Comunidades 
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